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  Parâmetros para testes físico-mecânicos em couro de cabra.  
 Demanda Quais os parâmetros físico-mecânicos para couros de 

cabra? 
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Solução apresentada 

Conforme Jacinto (1996), a qualidade da pele e do couro após o curtimento está relacionada 
ao manejo do animal durante sua criação, aos processos de abate, esfola, conservação, 
armazenamento e curtimento. Bienkiewicz (1983) complementa que no processamento das 
peles em couro são preservadas as propriedades originais da pele como resistência à 
tração, viscoelasticidade e abrasão, são eliminadas a facilidade de decomposição e a rigidez 
ao secar, além de acrescentar a resistência térmica e permeabilidade aos gases. Na 
indústria, a qualidade do couro é avaliada por ensaios físico-mecânicos, por meio da carga e 
resistência à tração, da carga e resistência ao rasgamento, da resistência da flor à 
distensão, entre outros, para atender determinados requisitos na comercialização de acordo 
com sua utilização, garantindo a qualidade do material (JACINTO, 1996) (MARANHÃO 
1993). 

Para luvas de couro, segundo John (1998), temos como exigências de couros para 
ortopedia na resistência a tração o mínimo é 2000N/cm², alongamento na ruptura de no 
mínimo 50%, tensão de ruptura de no mínimo 600N/cm, resistência ao rasgamento de 
250N/cm. 

Segundo estudos de Oliveira (2006), conforme a tabela 1, utilizando-se dos valores 
orientativos da Basf (2005) para vacum, observa-se através da tabela 1 que os resultados 
obtidos no ensaio de distensão da flor do couro de caprinos, considerando o fatore idade da 
amostragem, observando que apesar de a idade de 315 dias se obter melhor resultado, 
todos os testes ficaram acima do parâmetro estabelecido. 

Tabela 1 - Resultados do ensaio de distensão da flor 

Idade Distensão da flor 

dias Espessura (mm) Distensão (mm) 

180 0,75 9,88 
225 0,72 9,15 
270 0,68 10,01 
315 1,08 12,17 

Fonte: (COSTA et al., 2001) 
 

Hulten (1988) mostra que, as diretrizes para couros destinados a cabedal de calçado pelo 
método da DIN 53328:1979-2 (IUP6) o parâmetro para resistência à ruptura de couros de 
cabra deve ser no mínimo de 15N/mm². 

Conclusões e recomendações 

Recomenda-se a realização de curso específico para curtimento de peles exóticas ou a 
aquisição de formulação para curtimento de peles de peixes. 

Informações mais detalhadas quanto ao curtimento de pele de peixe e realização de cursos 
podem ser solicitadas em consultoria ao Centro Tecnológico do Couro – SENAI/RS.  

CENTRO TECNOLÓGICO DO COURO SENAI 
End.: Rua Gregório de Mattos, nº 111 
Bairro: Floresta 
CEP: 93600-000 
Tel.: (51) 3561 1500 
Fax: (51) 3561 1864 
Estância Velha – RS 
E-mail: <ctcouro@senairs.org.br> 
Site: <www.senairs.org.br/couro> 

 

mailto:ctcouro@senairs.org.br
http://www.senairs.org.br/couro
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